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Outros   500   e   Pensamento   Libertan 
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Aconteceu   em  São  Paulo  o 

Entre os dias 
24 e 29 de agosto 
aconteceu no TUCA 
em São Paulo os 
Outros 500 - En- 
contro Internacio- 
nal de Pensadores 
Libertários, "fren- 
te à oficialidade 
das comemorações 
dos 500 Anos do 
Descobrimento da 
América e à re- 
tórica   da   ECO-92." 

Neste encon- 
tro foi concreti- 
zada a proposta 
de reunir pensa- 
dores libertários 
de vários países 
para discutir di- 
versos       temas 
Arte, Inconsciente, Federalismo, Ecolo- 
gia Social, Cotidiano, Individualismo, 
Coletivismo,   Autonomia   e   Liberdade. 

No nosso entender, no entanto, é 
difícil imaginar o pensamento libertá- 
rio dissociado de sua prática - o que 
acabou acontecendo com os dias toma- 
dos por palestras. Raros foram os 
momentos para o intercâmbio entre os 
participantes, que, para fazê-lo, pre- 
cisavam abandonar o espaço do encon- 
tro. 

Para nós fica no'mínimo estranho 
se falar em Federalismo, Cooperação, 
Liberdade, Anarquismo no cotidiano, 
etc. enquanto, por exemplo, algumas 
pessoas que vieram de outros estados 
acabaram dormindo na rua (literal- 
mente) por falta de alojamento. Mais 
estranho ainda quando um dos orga- 
nizadores do encontro percebe esta 
dificuldade, mas organiza alojamento 
onde só entra quem é de seu grupo 
de   terapia. 

É bom deixar claro que percebe- 
mos a dificuldade e o esforço dos 
organizadores para realizar um encon- 
tro internacional, principalmente 
quando    SQ    usa   o   espaço   de   uma   Uni- 
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versidade . para trazer pessoas com 
formação autodidata, ou seja, sem tí- 
tulos   acadêmicos. 

Queremos, no entanto, colocar 
que, para nós, Anarquismo é idéia e é 
ação e um encontro - mesmo que prio- 
rize o pensamento - precisa de uma 
prática   compatível   com   o   discurso. 

Neste sentido, agradou-nos bas- 
tante a receptividade dos Anarco- 
punks. Preocupados em conseguir alH 
mentaçâo conjunta com os visitantes 
(independente do tipo de atuação 
anarquista), em trocar idéias e expe- 
riências e em conviver de forma 
libertária, talvez tenham conseguido 
atingir mais os participantes que as 
infinitas   horas   de   palestras. 

Menos distinção entre palestran- 
tes e platéia, espaço para conversas 
informais entre pessoas e grupos, 
tempo livre para auto-organizaçào dos 
participantes, mais atividades libertá- 
rias prazerosas - música, teatro, 
poesia, etc. -, opção de alojamento e 
alimentação coletivos são algumas su- 
gestões   para   próximos   encontros. 

(Libèruln   -   Tribo   Cultural) 
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